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CHEGOU O VERÃO NO BRASIL! GUTO, UM MAÇARICO-DE-PAPO-
VERMELHO, ESTAVA SAINDO DE FÉRIAS.

ERA A SUA PRIMEIRA EXCURSÃO DA ESCOLA COM SEUS AMIGOS. 
ANIMADO, AJEITOU A MOCHILA NAS COSTAS, BATEU AS ASAS E 
DECOLOU JUNTO COM O GRUPO.
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  O BANDO VOAVA ALEGREMENTE PELO CÉU. MAS, DE REPENTE, UMA RAJADA DE 
VENTO SURGIU DO NADA!

- AAAAAH! - GRITOU GUTO, SENDO ARRASTADO PARA LONGE DOS AMIGOS.

- CUIDADO! UMA SACOLA PLÁSTICA! - GRITOU UM DELES.

GUTO TENTOU SE EQUILIBRAR, MAS O SACO PLÁSTICO TAPOU A SUA VISÃO. VOOU, 
GIROU, RODOPIOU E... PUFO! CAIU NUM MANGUEZAL VIBRANTE E CHEIO DE VIDA. 
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 COM AS ASAS CANSADAS E A BARRIGA RONCANDO, GUTO SE ARRASTOU PELA 
LAMA PROCURANDO O MELHOR LUGAR PARA DESCANSAR. FOI ENTÃO QUE 
PERCEBEU QUE, ALI PERTO, MORAVA UMA SENHORA ÚNICA. ELA SE CHAMAVA 
DONA FATINHA.
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 DONA FATINHA ERA BEM DIFERENTE DAS OUTRAS SENHORAS DALI! SEUS 
CABELOS BRANCOS PARECIAM NUVENS. E SUAS ROUPAS, CHEIAS DE CORES, 
LEMBRAVAM UM ARCO-ÍRIS! ELA ANDAVA SEMPRE CERCADA DE OBJETOS 
CURIOSOS: VASSOURAS, PÁS, PUÇÁ, FACAS E UMA BÚSSOLA, HERANÇA DE 
FAMÍLIA. ENTRAVA E SAÍA DA CASA CARREGANDO BALDES MISTERIOSOS.
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 DO MANGUEZAL, OUVIAM-SE BARULHOS ESTRANHOS VINDO DA CASA: PÁ! POU! 
CRECK! PUF! GUTO FICOU CURIOSO PARA DESCOBRIR O QUE AQUELA SENHORA 
ESTAVA FAZENDO. BISBILHOTEIRO, VOOU BAIXINHO E ENTROU PELA JANELA 
ENTREABERTA.
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AO ENTRAR NA CASA, OBSERVOU UM AMONTOADO DE CONCHAS BRILHANTES, 
DAS MAIS DIVERSAS CORES E FORMATOS. MAS, NO CANTO DA COZINHA, ALGO 
CHAMOU SUA ATENÇÃO: 

- UMA... UMA PENA DE MAÇARICO? - SUSSURROU, SURPRESO.
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 ASSUSTADO, ESCORREGOU NUMA PANELA E GRITOU:

- AAAAH! 

FOI UM SUSTO! O BARULHO FOI ENORME E GUTO SAIU VOANDO EM DISPARADA.
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 DONA FATINHA FICOU DESCONFIADA E PASSOU A OBSERVAR O MAÇARICO 
DA JANELA. ELE ENFIAVA O BICO NA LAMA, PROCURANDO COMIDA, MAS NÃO 
ENCONTRAVA QUASE NADA. 

ENTÃO, UM DIA, DECIDIU CHAMÁ-LO: 

- EI, MAÇARIQUINHO! ESTÁ COM FOME? NÃO PRECISA TER MEDO, VENHA 
AQUI UM POUQUINHO. 

GUTO, COM MUITA FOME, CRIOU CORAGEM E SE 
APROXIMOU DA SENHORA. 
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 - SABE, MEU QUERIDO, EU TAMBÉM ADORO CATAR MARISCOS NO MANGUEZAL! 

- DISSE DONA FATINHA - ELES SÃO UMA DELÍCIA E DEIXAM A GENTE MAIS FORTE!
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 - ESTÁ VENDO AQUELA PENA ALI, NO CANTO DA SALA? FOI PRESENTE DE UM 
AMIGO MUITO ESPECIAL, UM MAÇARICO COMO VOCÊ. ELE MIGROU PARA O 
ÁRTICO, MAS ANTES DE PARTIR, ME DEIXOU ESSA LEMBRANÇA.
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 PERCEBENDO A FOME DE GUTO, DONA FATINHA OFERECEU UM DE SEUS 
MARISCOS: 

- AGORA, VENHA. PEGUE ESTA CONCHA... ESTÁ FRESQUINHA! 
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 NO DIA SEGUINTE, DONA FATINHA CHAMOU O MAÇARICO PARA 
ACOMPANHÁ-LA NA SUA MARISCAGEM. ELES CAMINHARAM JUNTOS ATÉ A 
BEIRA DO MANGUE. CHEGANDO LÁ, QUE SURPRESA! 

- O QUÊ? SÃO... SÃO MEUS AMIGOS! ELES ESTÃO AQUI! - FALOU GUTO COM 
UMA ENORME ALEGRIA. 

- GUTO! A GENTE TE PROCUROU POR TODO LADO! - DISSE O PROFESSOR, 
ALIVIADO.

1716

 O TEMPO PASSOU E A AMIZADE ENTRE GUTO E DONA FATINHA FLORESCEU. O 
MAÇARICO TODOS OS DIAS TRAZIA MARISCOS PARA COMPARTILHAR COM A 
AMIGA.
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 CERTO DIA, GUTO SENTIU A BRISA FRESCA QUE ANUNCIAVA A HORA DE MIGRAR 
DE VOLTA PARA O ÁRTICO. ELE VOOU EM CÍRCULOS, SEM QUERER SE DESPEDIR DE 
DONA FATINHA. 
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 DONA FATINHA PERCEBEU SUA TRISTEZA E, COM UM SORRISO, DISSE: 

- VOCÊ PRECISA SEGUIR SEU CAMINHO, MEU AMIGO. FAZ PARTE DA SUA 
JORNADA. JAJÁ VOCÊ ESTÁ DE VOLTA! 
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 NO DIA DA PARTIDA, ELA PREPAROU UM PRESENTE 
ESPECIAL: UMA BÚSSOLA FEITA POR SUAS PRÓPRIAS 
MÃOS.

- ASSIM, VOCÊ NUNCA MAIS VAI SE PERDER - DISSE. 

E PROMETERAM, DO FUNDO DO CORAÇÃO:

- A GENTE SEMPRE VAI SE LEMBRAR UM DO OUTRO... MESMO DE 
LONGE. 

GUTO ENTÃO VOOU ALTO, LEVANDO NO PEITO A BÚSSOLA E, NO CORAÇÃO, 
A SAUDADE.
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GUTO É UM JOVEM MAÇARICO-DE-PAPO-VERMELHO QUE EMBARCA 
EM SUA PRIMEIRA EXCURSÃO ESCOLAR. MAS UMA RAJADA DE VENTO 
INESPERADA MUDA TUDO, LEVANDO-O PARA UM MANGUEZAL VIBRANTE 
ONDE VIVE DONA FATINHA – UMA SENHORA ÚNICA, DE CABELOS 
BRANCOS COMO NUVENS E SEGREDOS GUARDADOS EM CONCHAS 
COLORIDAS.

ENTRE A LAMA, OS MARISCOS E UMA PENA MISTERIOSA, GUTO 
DESCOBRE QUE ALGUMAS AMIZADES NASCEM NOS LUGARES MAIS 
INESPERADOS. E QUE, ÀS VEZES, PARA ENCONTRAR O CAMINHO DE 
CASA, PRIMEIRO PRECISAMOS NOS PERDER.

UMA HISTÓRIA ENCANTADORA SOBRE AMIZADE, AVENTURA E AS 
BÚSSOLAS QUE LEVAMOS NO CORAÇÃO.


